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APRESENTAÇÃO 

Estamos no século XXI e não podemos negligenciar a mudança cultural da sociedade 
e seu sistema de desenvolvimento. Vivemos na era do conhecimento, onde as organizações 
e seus trabalhadores são desafiados dia a dia a entregar o melhor proposto e esta mudança 
exige adequação ágil em passos constantes. Neste conceito vantagem competitiva tem 
sua arquitetura a partir das competências dos indivíduos e não mais nos processos e 
ferramentas comuns a sociedade industrial.

O melhor e maior recurso, frente a este cenário, é o capital intelectual que se destaca 
como elemento de maior valor capaz de agregar qualidade para o trabalho e manter 
em constante e infinita mudança determinada pela vontade de vencer, o que exige: pro-
atividade, olhar sugestivo-construtivo, auto-organização, atualização constante. Cabe 
ao homem, neste olhar, a tarefa insubstituível de ser criativo para gerar novas ideias e 
identificar as oportunidades. O homem na sociedade do conhecimento deve ser um agente 
empreendedor cuja geração de riqueza não se limita ao conhecimento específico, mas 
se amplia, pela determinação, desejo de vencer, sede de aprendizado contínuo, busca 
por oportunidades, comprometimento o desenvolvimento individual e coletivo além de 
iniciativa e autoconfiança. 

Estas características da sociedade em tempos pós-modernos exige do indivíduo o 
desenvolvimento continuo e flexível. Frente a esta demanda as práticas educacionais têm 
sido repensadas, o incentivo a inovação e pesquisa tem se ampliado e políticas de acesso a 
educação tem se ampliado. E é frente a este desafio que emerge o crescimento exponencial 
da Educação a Distância que nesta coleção é discutida a partir de três volumes. 

Neste primeiro volume, aqui organizado para você, apresentamos questões de 
conhecimento geral da EaD enquanto prática educacional que possibilita a democratização 
do ensino a partir de diferentes ofertas, como, curso de graduação, pós-graduação e projetos 
de extensão, por exemplo. Um cenário que amplia as oportunidades de desenvolvimento 
continua que são aplicados a diferentes áreas, como, gestão e saúde, aqui discutidas por 
exemplo. 

Além desta discussão, trazemos neste primeiro volume questões relacionadas a 
reflexões de políticas publicas educacionais que são discutidas enquanto relevantes 
para o financiamento de projetos que visam oportunidade o maior número de acesso ao 
desenvolvimento continuo. Frente a discussão tem-se a análise das inferências locais do 
entorno que emergem desta crescente integrando, por meio de localização e ações de 
polos e disposição de egressos em dada região com sendo um conjunto de elementos que 
integra a transformação social do nosso País. 

Além disso, ainda neste volume 1, apresentamos a você que todo este processo 
de mudança considera questões de avaliação individual e institucional além do 
desenvolvimento de práticas pedagógicas de ensino onde o profissional criativo que por 
vezes encontra-se com atividades home-office e tem um ritmo de trabalho intelectual 
intensivo. Estas características colocam o tutor como mediador do conhecimento. Uma 



prática profissional que emerge da sociedade pós-moderna, integrando conceitos de 
interatividade e colaboração, contribuindo diretamente para as diferentes experiências 
promovidas sem limite de tempo ou espaço geográfico, pois as fronteiras neste conceito 
apresentam-se cada vez mais tênues. 

Temos então uma mudança no valor da educação, que se destaca como fator de 
mobilidade social. Cria-se o reconhecimento da relevância do desenvolvimento continuo 
seja por base da educação formação, educação extensiva e continuada, integração de 
ações de estágio entre outros. Sendo então o conhecimento reconhecido como a principal 
matéria priva desta sociedade a oportunizarão de desenvolvimento continuo é uma 
demanda latente da sociedade contemporânea.  Tal prática desenvolve-se a partir de uma 
produção flexível, um profissional, empreender, um cronograma descrito e acompanhado 
em tempo real, organização de espaço de modo ilimitado e a massa de desenvolvimento 
reconhecida pelo intangível. 

Destacamos que este contexto socioeconômico integra a sociedade contemporânea 
onde o conhecimento é reconhecido como recurso que se amplia sempre que compartilhado, 
diferente de quando falamos dos recursos monetários.  Esta discussão intersecta a 
necessidade de investir, desenvolver, executar e avaliar o processo de desenvolvimento do 
ensino e da aprendizagem, bem maior e de valor econômico imensurável, na sociedade 
contemporânea, onde o conhecimento amplia-se exponencialmente a partir da soma de: 
conceitos, práticas, experiências e convergência destes elementos. 

Com base nesta discussão inicial convidamos você a desenvolver seu conhecimento 
no que tange a educação a distancia e suas práticas compartilhadas neste capítulo. Uma 
experiência que oportuniza você um olhar de diferentes cenários, como, oportunidades,  
políticas, entorno, polo, egresso, tutoria e avaliação. Um cenário que se expande a partir 
da produção de bens inteligentes e múltiplos conhecimentos que se expandem por meio 
de mídias, especialistas entre outros recursos.  Por fim, infere-se que a EaD tem relação 
direta com a sociedade do conhecimento, uma vez que a informação valiosa é criada pela 
combinação de dados que são significados a partir da análise e exigem necessariamente 
a ação da mente humana, como, reflexão, síntese, estruturação e contexto. Elementos 
entregáveis pela EaD.

Boa leitura.
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Capítulo 18

O TUTOR NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: 
QUEM É ESSE SUJEITO?

Hercules Guimarães Honorato
Escola Superior de Guerra

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

RESUMO: O objetivo deste artigo é analisar a 
importância do tutor na Educação a Distância 
(EaD) por intermédio dos alunos cursistas, 
professores da rede estadual de educação da 
cidade do Rio de Janeiro, sujeitos do estudo , 
em formação continuada e realizando curso de 
extensão em Língua Portuguesa a distância. 
Para melhor compreendermos os aspectos 
relacionados a esta nova atribuição docente, foi 
realizada uma pesquisa qualitativa, bibliográfica, 
apresentando os principais conceitos e teorias 
pertinentes a este campo profissional, contando 
ainda com a apresentação dos resultados finais 
de um levantamento, via levantamento online, 
com os referidos cursistas, visando conhecer 
que valores e olhares eles atribuem aos tutores 
nesta modalidade. Tanto na educação presencial 
quanto na distância, o professor atual deixou 
simplesmente de ser transmissor e detentor 
do conhecimento e foco principal da educação 
tradicional, passando a ser e atuar como um 
elemento incentivador de descobertas e auxiliar 
no processo de aprendizagem do aluno, este sim 
um elemento ativo e participativo e foco principal 
do processo pedagógico. Os resultados apontaram 
para o importante papel desenvolvido pelo 

professor-tutor, em especial e segundo os olhares 
dos cursistas, que conseguem realizar com êxito 
suas tarefas estipuladas e ainda são motivados 
por esse professor a permanecerem no curso.
PALAVRAS-CHAVE: Educação a Distância. 
Tutor. Tecnologias Digitais de Informação e 
Conhecimento.

1 | INTRODUÇÃO

“Saber que ensinar não é transferir co-
nhecimento, mas criar as possibilida-
des para a sua própria produção ou a 
sua construção.” (FREIRE, 2008, p.47).

A sociedade atual encontra-se num período 
de transição, considerada como uma revolução 
global que está em curso, em especial no modo 
como pensamos sobre nós mesmos e no modo 
como formamos laços com outros (GIDDENS, 
2003), o que poderíamos denominar de redes. 
Diante deste cenário, esta sociedade está vivendo 
profundas mudanças nas práticas culturais, 
políticas e econômicas, e que Mill (2012, p.137) 
afirma “que uma dessas mudanças se vincula à 
emergência de novas maneiras dominantes pelas 
quais experimentamos o tempo e o espaço”.

Nessa nova relação de tempo e espaço, 
surge uma modalidade de educação: a “virtual”, 
uma capacidade infinita de descobrir e reinventar o 
conhecimento, que no nosso caso, o educacional. 
Com a expansão da modalidade da Educação a 
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Distância (EaD) e suas relações com as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 
(TDIC), por muitas vezes, de forma reducionista, alguns autores tratam o tema como uma 
revolução tecnológica, em que as TDIC são as protagonistas exclusivas dessa revolução, 
sem considerar os desmembramentos pertinentes ao campo da educação. Silva (2006, 
p.11) cita que tudo isso é um “fenômeno da cibercultura, isto é, do conjunto imbricado 
de técnicas, práticas, atitudes, modos de pensamento e valores que se desenvolvem 
juntamente com o crescimento do ciberespaço”.

Além das TDIC, o advento da Internet nos anos 1990 proporcionou um desenvolvimento 
no âmbito educacional, somando-se também ao “avanço da telemática, a rapidez de 
comunicação por redes e a facilidade próxima de ver-nos e interagir a distância” (MORAN, 
2006, p.41), incluindo a modalidade da EaD ou educação online, que em nosso estudo 
tem na caracterização da docência contemporânea, em especial a “docência virtual”, o 
seu foco e que é tratada no seu desenvolvimento.

Caminhando em paralelo, o docente, de qualquer formação ou local de trabalho, 
deparou-se com limitações de concepção entre o conhecimento técnico-científico e a 
prática da sala de aula. Estudos foram gerados a partir da necessidade da superação 
dessa relação, visando outras possibilidades voltadas à profissionalização, buscando a 
compreensão da especificidade e da constituição dos saberes e formação docente, em 
especial os ligados ao profissional que ensina nesta modalidade, geralmente denominados 
“tutores”.

O presente estudo teve como objetivo principal avaliar a importância do tutor no 
ensino a distância, na visão do professor cursista. Para isso, realizamos uma pesquisa 
com 222 alunos do curso de Formação Continuada em Língua Portuguesa, promovido 
pela Fundação Centro de Ciências e Educação Superior a Distância do Estado do Rio de 
Janeiro (CECIERJ) em parceria com a Secretaria Estadual de Educação do Rio de Janeiro 
(SEEDUC). Todos os alunos são professores de Língua Portuguesa da rede estadual de 
ensino, matriculados no curso de extensão na modalidade Educação online.

Este artigo está organizado em três seções principais, além da Introdução e das 
Considerações Finais. A primeira apresenta o referencial teórico e a perspectiva conceitual 
de EaD; as características entre o ensino presencial e o virtual; as potencialidades e 
limitações desta modalidade. A segunda apresenta a metodologia de pesquisa que foi 
utilizada. A terceira seção discorre sobre a formação docente e a formação do professor 
virtual e quem são, e a sua importância nesse contexto de TDIC, além de apresentar 
os dados levantados e analisados na coleta realizada, com base no referencial teórico 
explorado.

Com o intuito de evitarmos imprecisões ou adjetivações conceituais, este estudo 
considera que os conceitos de Educação a Distância, ensino a distância e educação online 
como sendo os mesmos, e que estão expostos no próximo capítulo.

Assim exposto, a seguinte questão de pesquisa foi proposta: em que medida é 
considerada importante a presença do tutor na educação online na visão dos discentes 
cursistas?
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2 | REFERENCIAL TEÓRICO

Esta seção não tem o intuído de fazer um estudo pormenorizado desta modalidade 
de educação, mas sim o de provocar uma discussão sobre a importância e o crescimento 
que a EaD teve nos últimos anos, principalmente com o advento das novas tecnologias e 
o uso da internet como ligação do tempo e espaço entre o professor e o aluno, em uma 
sociedade globalizada e informatizada.

O referencial teórico contou com quatro partes específicas e bem distintas. A primeira 
tratou dos principais conceitos envolvidos na EaD e a sua expansão no Brasil via o ensino 
superior, contou com Lemgruber (2008), Maia e Matar (2007) e Moran (2002, 2006). A 
segunda parte abordou a legislação brasileira pertinente sobre o tema. A seção seguinte 
trabalhou a docência virtual, suas competências e sua formação, que contou com os 
seguintes autores entre outros: Azevedo (2009), Behar (2013), Bosi (2007), Mill (2012), 
Nóvoa (2008), Perrenoud (2001), Rocha (2008) e Teixeira Júnior (2010). A última parte do 
desenvolvimento contou com argumentos sobre a graduação a distância e o desafio da 
qualidade, onde Juliatto (2005) e Netto, Giraffa e Faria (2010), Silva (2006) entre outros, 
trataram esta questão.

O Dicionário de Educação, coordenado por Agnès van Zanten, realça que a Educação a 
Distância durante muitos anos era vista como paliativo do ensino presencial, “só intervinha 
nos casos em que a presença física do aluno numa escola se tornava impossível, [...] era 
então reduzida a ‘não presença em sala de aula’. [...] esta concepção da ‘distância’ evoluiu 
fortemente” (VAN ZANTEN, 2011, p.310).

A EaD, em particular, é entendida como um processo de ensino-aprendizagem no qual 
alunos e professores se encontram separados espacial e/ou temporalmente, e que têm uma 
relação fundante com a tecnologia. Assim, emerge renovada na Era da Informação. Moran 
(2006, p.41) define “como o conjunto de ações de ensino-aprendizagem desenvolvidas por 
meio de meios telemáticos, como a internet, a videoconferência e a teleconferência”.

O conceito de Educação a Distância parece, à primeira vista, ser bem simples. 
Segundo os autores Maia e Mattar (2007, p. 6) é “uma modalidade de educação em que 
os professores e alunos estão separados, planejada por instituições e que utiliza diversas 
tecnologias de comunicação”. Mill (2012, p. 21), por sua vez, argumenta que ela seria uma 
modalidade de educação geralmente considerada uma forma alternativa e complementar 
para a formação do cidadão, “com ricas possibilidades pedagógicas e grande potencial 
para a democratização do conhecimento”.

As possibilidades dessa modalidade se multiplicam com o uso de tecnologias digitais 
e de rede, gerando diferentes modelos de educação para o desenvolvimento profissional 
ou pessoal que requerem, ainda assim, a interação entre estudantes e docentes. Moran 
(2002) argumenta que a Educação a distância não é um fast-food em que o discente 
se serve de algo pronto e o degusta. É uma prática que permite um equilíbrio entre as 
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necessidades e habilidades individuais e as do grupo, que pode ser de forma presencial e 
virtual.

Esse autor ainda sugere um movimento no sentido de uma convergência entre a EaD e 
a educação presencial, gerando modelos definidos primordialmente segundo necessidades 
pedagógicas, mas incluindo, sempre, o compartilhamento e o diálogo entre alunos e 
professores (MORAN, 2002). Entretanto, as atividades de práticas de ensino desenvolvidas 
pelo tutor ainda se encontram imersas em situações de isolamento e desprovidas de ação 
reflexiva e crítica, sugerindo a necessidade de se rever uma racionalidade emancipatória 
nas relações pessoais e profissionais, na organização dos currículos dos cursos, nas 
políticas públicas e institucionais e nas próprias práticas docentes (AZEVEDO, 2009).

A educação presencial e a EaD tem seus valores e singularidades, mas considera-se 
que a principal diferença entre as duas é o potencial colaborativo na educação online . As 
pessoas se expõem muito mais porque precisam interagir para se fazer presentes. Seus 
textos e demais contatos ficam registrados no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) e, 
se privilegiarmos o uso de ambientes coletivos, mesclados à produção individual, podemos 
construir uma comunidade de aprendizagem colaborativa. Nessas comunidades somos 
corresponsáveis pelo processo individual e do grupo: alunos, tutores e professores. Porém, 
segundo Moran (2006, p.48), “caminhamos para uma integração dos núcleos de educação 
a distância com os atuais núcleos ou coordenações pedagógicas dos cursos presenciais”.

No quadro a seguir é contextualizada a mudança do paradigma e o impacto da 
educação online nas salas de aula. O que pode ser notado em primeiro lugar é que o 
professor deixou simplesmente de ser transmissor e detentor do conhecimento e foco 
principal da educação tradicional, passando a ser e atuar como um elemento incentivador 
de descobertas e auxiliar no processo de aprendizagem do aluno, este sim um elemento 
ativo e participativo e foco principal do processo pedagógico. O que corrobora ao que Freire 
(2008, p.62), afirma em relação a qualquer docente, que ele deve respeitar “à autonomia, 
à dignidade e à identidade do educando e, na prática, procurar a coerência com este saber 
[...]”.

Na educação tradicional Com a nova tecnologia

O professor Um especialista Um facilitador

O aluno Um receptor passivo Um colaborador ativo

A ênfase educacional Memorização dos fatos Pensamento crítico

A avaliação Do que foi retido Da interpretação

O método de ensino Repetição Interação

O acesso ao conhecimento Limitado ao conteúdo Sem limites

Quadro 1. Relação educação tradicional e educação on-line 

Fonte: GARCIA e CORTALAZZO (1998 apud CACIQUE, 2000, p.1).

Ocorrem, ainda hoje, dificuldades sérias na aceitação da EaD, como a sala de 
aula física, pois “desde sempre aprender está associado a ir a uma sala de aula, e lá 
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concentramos os esforços dos últimos séculos para o gerenciamento da relação de ensinar 
e aprender” (MORAN, 2006, p.46). Portanto, é necessária uma docência a distância, 
que Behrens (1997 apud MILL, 2012, p.30) argumenta que ela seja “capaz de promover 
mudanças e de se comprometer com a aprendizagem significativa, problematizadora e 
reflexiva para a formação profissional e a construção da cidadania”.

Se houver um equilíbrio entre o presencial e o virtual, existe a possibilidade de 
obtermos grandes resultados a um custo menor de deslocamento, sem a perda de tempo 
e com a possibilidade de um maior grau de gerenciamento da aprendizagem (MORAN, 
2006), embora devamos ratificar que “uma das grandes vantagens em ambientes virtuais 
de aprendizagem seja a comunicação a qualquer hora e qualquer lugar [...] significa 
interações intensivas [ ...] e um grande investimento de tempo” (OKADA, 2006, p.275). 
O que importa é a interação e o trabalho colaborativo na construção significativa do 
conhecimento, desenvolvendo habilidades intra e interpessoais, deixando os discentes de 
“ser independentes para ser interdependentes (OKADA, 2006, p.278).

Há, porém, algumas perguntas transversais a essa temática da educação por 
intermédio da metodologia a distância que se tornam preocupantes quando recordamos a 
entrevista concedida à Revista Carta Capital, em 14 de dezembro de 2011, pelo professor 
Marco Silva, que afirma: “[...] Há uma política de inclusão de computadores nas escolas, 
mas não há política de formação de professores para seu uso”. A partir desta afirmação, 
podemos questionar: quem seria esse profissional que ensina na EaD? Que competências, 
habilidades e atitudes eles deveriam apreender em sua formação? As respostas foram 
buscadas e expostas a seguir.

Analisando a natureza e a dinâmica das relações pedagógicas interpessoais que 
se desenvolvem entre alunos/alunos e alunos/professores em um curso de formação 
continuada de professores mediado através de um AVA, discute -se o impacto dessas 
relações na qualidade da experiência nestes cursos, concluindo que a formação para a 
autonomia é um processo dependente de diversos fatores, incluindo a necessidade de 
investir na formação dos docentes que possam fundamentar a prática pedagógica (ROCHA, 
2008; KUCHARSKI, 2010). Moran (2006, p.45) deixa claro ainda que “não podemos 
confundir a educação online só com cursos pela internet e somente pela internet no modo 
texto», é muito mais do que isso.

Independente da modalidade atuante, o docente é um elemento imprescindível. Gatti 
(2009, p. 2) afirma, portanto, que “o papel e a formação desse profissional, sua inserção 
na instituição e no sistema, são pontos vitais [...] a Educação para ser humano se faz em 
relações humanas profícuas”. A autora ainda complementa ratificando que nos processos 
de educação a distância observa-se a importância ampla do professor, desde a criação, 
produção, revisão, recomposição dos materiais didáticos, até os contatos com os alunos, 
mais diretos ou indiretos, em diferentes momentos, por diferentes modalidades.

No entanto, Bosi (2007) e Nóvoa (2008) sugerem que o trabalho dos tutores tem 
se reduzido ao de “prestadores de serviços temporários”, com pagamentos através de 
bolsas e sem as devidas garantias legais e reconhecimentos institucionais. As condições 
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de trabalho dos tutores são claramente ruins e resultam do acúmulo da docência virtual e 
presencial, bem como da dificuldade na organização de tempo e espaço para a execução 
da tutoria propriamente dita, da falta de diálogo entre as equipes de docentes, bem como 
da dificuldade de manter o ânimo dos alunos e da baixa remuneração (TEIXEIRA JÚNIOR, 
2010).

Mill (2012, p.31) argumenta que entre “os vários acontecimentos que contribuíram 
para a construção de um cenário favorável à EaD, está também o amadurecimento da 
legislação educacional no Brasil”. Um ótimo exemplo é a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB) (BRASIL, 1996), que trata pela primeira vez da EaD. No capítulo 
sobre as Disposições Gerais, o art. 80 deixa claro que “O Poder Público incentivará o 
desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino a distância, em todos os níveis 
e modalidades de ensino, e de educação continuada” (BRASIL, 1996, não paginado, grifo 
nosso).

No Brasil, os programas de EaD são regulamentados, avaliados e supervisionados 
pelo Ministério da Educação (MEC), que é responsável pelo credenciamento de cursos. 
Isso exige um processo no qual a instituição precisa evidenciar que sua proposta de curso 
é consistente com os Referenciais de Qualidade (BRASIL, 2007a). O documento é flexível 
com relação ao desenho didático e às combinações de linguagens e recursos educacionais 
e tecnológicos utilizados em um curso, mas determina que é necessário contemplar-se 
as dimensões técnico-científica e política. A Portaria Normativa no 2 de 2007, do MEC 
(BRASIL, 2007b), complementa os Referenciais em seu art. 1°, parágrafo segundo, que 
especifica os documentos necessários e comprobatórios da existência física e tecnológica 
e de recursos humanos necessários, consistentes com o Decreto no 5.622/05 (BRASIL, 
2005) e os Referenciais.

Ainda que não defina um modelo único de EaD, os Referenciais (BRASIL, 2007a) 
especificam elementos obrigatórios a serem oferecidos por todos os cursos propostos, 
referindo-se à organização didático-pedagógica, ao corpo docente e de tutores, além 
de mencionar as instalações físicas a serem disponibilizadas e utilizadas pelos alunos 
na universidade e em seus polos de apoio presencial. Os projetos político-pedagógicos 
dos cursos devem apresentar com clareza as opções do currículo, a concepção de 
educação, os sistemas de comunicação, o material didático, a avaliação, a composição 
da equipe multidisciplinar, a infraestrutura de apoio, a gestão acadêmico-administrativa, a 
sustentabilidade financeira, bem como o perfil do aluno que pretende formar.

É fato incontestável, porém, que esta modalidade se beneficiou de sobre maneira 
com a instalação do Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB), instituída em 2006. 
Importantes características da UAB marcam essa situação positiva, como: o polo de apoio 
presencial como unidade operacional para o desenvolvimento descentralizado de atividades 
pedagógicas e administrativas relativas aos cursos e programas ofertados; estabeleceu-se 
uma articulação entre os cursos e programas e os polos; definição que o MEC coordenará 
a implantação, o acompanhamento, a supervisão e a avaliação dos cursos desse Sistema.

Em relação ao corpo docente que integra o credenciamento das instituições atuantes 
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nessa modalidade, deve ser apresentado um quadro de qualificação dos docentes 
responsáveis pela coordenação do curso, pela coordenação de cada disciplina, pela 
coordenação do sistema de tutoria e outras atividades relativas ao desenvolvimento do 
curso. Entretanto, relativamente pouco é dito com relação ao tutor. Assim, permanece uma 
lacuna importante, que permite que instituições não idôneas desvirtuem as intenções do 
documento através da adoção de estratégias de aumento da lucratividade sem quaisquer 
preocupações com a qualidade e a “identidade” do tutor (LEMGRUBER, 2008).

A docência na EaD ainda não está profissionalizada, é uma força de trabalho 
geralmente depreciada ou contratada com pouca seriedade - uma relação de tratamento 
ainda “inferior ao dado à docência presencial, que já não tem sido recebida de modo 
adequado [...] ainda se mostra diversificado, informal, temporário, precário, intensificado, 
sucateado, mal remunerado e desmantelado” (MILL, 2012, p.45). O professor não é 
descartável, nem substituível, pois, quando bem formado, ele detém um saber que alia 
conhecimento e conteúdos de didática e as condições de aprendizagem para segmentos 
diferenciados.

A perspectiva da formação docente especializada para esta modalidade exige uma 
reflexão sobre um “novo pensar” dos participantes, de forma ativa e crítica, bem como os 
seus instrumentos didáticos, práticas e projetos pedagógicos. O docente precisa buscar 
e trocar experiências, de modo a construir referenciais que orientem suas escolhas, 
para atingir seus objetivos pedagógicos no contexto de sua prática educativa dinâmica e 
contínua, podendo ser alterada pelas respostas tecnológicas e pelas práticas que surgirão 
no decorrer do processo de ensino-aprendizagem.

Não podemos deixar de frisar, que independente da depreciação profissional atribuída 
ao docente tutor, ele desempenha um papel chave no processo de ensino-aprendizagem 
na EaD, sinalizando o despontar de novos saberes docentes, novos comportamentos de 
aprendizagem e novas racionalidades, além de novas relações de trabalho que indicam 
transformações na categoria docente. “Com a educação online, os papéis do professor se 
multiplicaram, diferenciam-se e complementam-se, exigindo uma capacidade de adaptação 
e criatividade diante de novas situações, propostas, atividades”. (MORAN, 2006, p.43).

Além das reflexões anteriores, a qualidade deve estar presente no âmbito educacional. 
Os chamados “indicadores de qualidade” são características ou aspectos convergentes que 
compõem uma estrutura básica, agrega valores que reafirmam a qualidade da instituição 
em relação a sua estrutura (JULIATTO, 2005). Para o autor, esses indicadores não são 
estáticos, pois se modificam em função do tempo, servindo como elementos que avaliam 
e levantam medidas a respeito dos aspectos objetivos de qualidade. Este conceito, mesmo 
não sendo utilizado de forma global, existe e evidencia uma preocupação mundial com 
resultados educacionais que buscam a qualidade na educação. (JULIATTO, 2005; NETTO, 
GIRAFFA, FARIA, 2010).
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3 | METODOLOGIA

A abordagem dessa investigação é de cunho qualitativo, com pesquisa documental 
e bibliográfica como técnicas exploratórias, onde se buscou estabelecer relações sobre a 
formação desse profissional que tem sobre seus ombros a missão de ensinar a distância 
com qualidade e responsabilidade. A escolha da pesquisa qualitativa teve como escopo a 
ênfase na interpretação, “na compreensão das motivações, culturas, valores, ideologias, 
crenças e sentimentos que movem os sujeitos, que dão significado à realidade estudada 
e não aos fatos observáveis e passíveis de serem medidos estatisticamente” (IVENICKI; 
CANEN, 2016, p.11). Conforme esses mesmos autores, a análise documental é um exemplo 
da metodologia qualitativa, onde o pesquisador mergulha sobre fontes escritas.

Para verificar em que grau estes sujeitos da pesquisa - os cursistas, consideram 
importante a atuação dos tutores nessa modalidade de educação, adotamos como 
instrumento de coleta de dados um questionário com perguntas fechadas e, após a 
devida autorização da coordenação geral do curso, enviamos aos respectivos e-mail . Os 
alunos recebiam um link através do qual poderiam respondê-lo via levantamento online. A 
opção por esse instrumento de coleta de dados, um questionário, teve sua motivação na 
busca rápida das respostas dos cursantes, visto que eram alunos virtuais, além de obter 
informações mais amplas, sobre conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, 
expectativas, aspirações, comportamento presente e passado (GIL, 2009).

4 | RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os sujeitos da pesquisa, conforme já comentado, são professores de português 
da rede estadual de educação do Rio de Janeiro que estão fazendo uma formação 
continuada via EaD. Foi solicitado aos 500 docentes cursantes que entrassem no link do 
questionário online e respondessem, caso desejassem, a seis perguntas fechadas. Deste 
total, participaram do levantamento 222 respondentes, ou seja, 44%. Como este é estudo 
qualitativo, consideramos um número muito bom para o objetivo colimado, porém, não 
poderemos generalizar os seus achados.

As questões foram analisadas na sequência em que foram formuladas, com análises 
pontuais e procurando fazer a relação com a EaD e a formação desse futuro professor-tutor.

A primeira pergunta questionava há quanto tempo trabalha como professor de Língua 
Portuguesa? Procurou-se ter uma ideia da experiência dos cursistas, ou seja, dos alunos 

que estavam realizando uma formação continuada via a distância. A Figura 1 mostra que 74% dos 

respondentes têm acima de seis anos no magistério, dado importante na avaliação da amostra que 

estamos trabalhando, principalmente pela experiência de educação tradicional, de sala de aula, 

que têm esses cursistas.
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Figura 1. A experiência profissional dos cursistas

Fonte: Autoria própria.

A segunda questão é uma continuação da primeira, pois faz uma reflexão pessoal do 
cursista sobre a motivação pela formação continuada e pela metodologia a distância. A 
Figura 2 deixa claro que mais de 90%, quase a totalidade, fez a opção por escolha própria, o 
que significa a grande possibilidade do curso em tela ser bem desenvolvido, principalmente 
no aspecto da participação dos discentes, tão importante na EaD.

Figura 2. Motivação para realização do curso

Fonte: Autoria própria.

A pergunta três procurou verificar se o aluno lê as mensagens que são enviadas e em 
especial as motivacionais. A questão foi motivada por um aspecto normalmente constatado 
durante o desenvolvimento de um curso a distância, quando em um determinado momento, 
o aluno começa a perder a motivação, tanto na participação quanto nas atividades, por 
inúmeros fatores alheios inclusive a sua vontade. É nesse momento que devemos considerar 
a comunicação de apoio do tutor. O que o aluno cursista acha disso? A percepção dos 
respondentes é que quase sempre ou na maioria das vezes é verificada a efetividade dessa 
ferramenta de comunicação entre tutores e discentes, trazendo o aluno para a continuação 
da sua formação a distância, como mostrado na Figura 3.
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Figura 3. Avaliação das mensagens de apoio motivacional

Fonte: Autoria própria.

Em relação ainda a questão três, Moran (2006, p.47) assevera que os processos 
convencionais de ensino, ou seja o presencial, “e com a atual dispersão da atenção da 
vida urbana, ficam muito difíceis a autonomia e a organização pessoal, indispensáveis 
para os processos de aprendizagem a distância”, por isso mesmo a importância do tutor 
na motivação dos seus discentes.

Como podemos verificar na ilustração da Figura 4, demonstra-se a importância do 
professor-tutor na visão dos alunos cursistas. Pode-se ratificar, o que já é corroborado na 
afirmativa de Mill (2012), o papel desempenhado pelo tutor, pois 89% dos respondentes 
considera a presença do mesmo nos cursos de educação a distância muito importante.

Tal constatação está bem fundamentada em Silva (2006, p.55, grifo do autor), quando 
esse autor desvela que o emissor, tutor, “não dispara mais uma mensagem fechada no 
modelo um-todos, ao contrário, oferece um leque de dados associados a possibilidades de 
manipulações no modelo todos-todos”, o que em suma significa a relação de importância 
do tutor perante o seu tutorado, ou alunado. 

Figura 4. Grau de importância do tutor no curso EaD

Fonte: Autoria própria.
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Podemos então afirmar que a tutoria tem uma relação direta com o processo de 
ensino-aprendizagem, pois estes profissionais estabelecem um vínculo mais próximo com 
os alunos, e de grande importância na participação do desenvolvimento dos cursos e de 
projetos da modalidade. Uma das estratégias utilizadas pelos tutores nos cursos em EaD 
são as mensagens, enviadas aos cursistas ou postadas nas plataformas dos cursos, para 
lembrar-lhes sobre suas tarefas na web, numa tentativa também de diminuir a distância 
virtual.

Quanto a estas mensagens, 82% do grupo de entrevistados afirmaram que leem 
todas as recebidas, pois as consideram muito importantes. A Figura 5 deixa bem claro que 
em certa medida os alunos sempre leem as mensagens enviadas por seus tutores. Silva 
(2006, p.73), esclarece, em diálogo com tutores, que “o distanciamento dos corpos e a falta 
do olho-no-olho significam evasão quando esse retorno demora”, por isso a importância 
das mensagens e das respostas pelos tutores.

Figura 5. Resultado das mensagens enviadas pelos tutores

Fonte: Autoria própria.

A última questão procurou apresentar um termômetro da real necessidade do tutor, 
principalmente em que momento o aluno se viu mais necessitado de uma comunicação 
mais fluente e rápida. Como as perguntas eram fechadas, também para agilizar a análise 
das respostas, foram ofertadas três respostas padrão: no momento de dúvidas sobre os 
conteúdos do curso; no momento da realização das tarefas; e durante o contato com o 
ambiente virtual.

A Figura 6 deixa nítida a necessidade do aluno no momento da realização das tarefas, 
onde há a pressão pelo cumprimento de prazos e também de avaliação. Tal situação 
verificada com 62% dos cursista demonstra a importância que deve existir na relação 
professor-aluno, o que Silva (2006) exalta que o professor-tutor não deve se reduzir a um 
conselheiro, ele deve arquitetar novos percursos, de significações. Assim, espera -se que o 
discente cursista não deixe suas tarefas ou mesmo suas dúvidas para a última hora.

Ser procurado só no momento de uma atividade pré-programada, pois essa poderá 
estar valendo um determinado grau, é desanimador para o tutor. Paulo Freire (2008, p.117, 
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grifo do autor) expõe com clareza que “quem tem o que dizer deve assumir o dever de 
motivar, de desafiar quem escuta, no sentido de que, quem escuta diga, fale, responda.”.

Figura 6. Necessidade de apoio do professor-tutor.

Fonte: Autoria própria.

A formação do profissional da modalidade a distância deve se preocupar em adquirir 
também uma cultura básica no domínio das tecnologias, quaisquer que sejam suas práticas 
pessoais (PERRENOUD, 2001). Dessa maneira, é privilegiada a mediação pedagógica 
com destaque na interação e na relação entre os participantes do processo. Ainda no 
sentido de manter esta relação e interação do cursista, o tutor muitas vezes, ao perceber a 
desmotivação do aluno, tenta através de suas mensagens motivadoras diárias, recuperar 
a atenção deste aluno para o curso. Evidenciou-se pelas respostas expostas que, além da 
importante ajuda técnica, o tutor também pode influenciar positivamente a permanência 
do aluno no curso.

A tríade: conhecimentos, habilidades e atitudes fundamentam a discussão de 
pressupostos teóricos, tecnológicos e metodológicos das competências na perspectiva da 
EaD (BEHAR, 2013). A autora aponta as características necessárias para o “novo” docente 
da atualidade, atuante na modalidade a distância. Como exemplo a competência em relação 
ao saber fazer, criando condições para que o aluno construa ou produza conhecimentos, 
sendo fundamental que o tutor desenvolva estratégias motivacionais de ensino. Outra 
característica seria a rigorosidade metódica, reforçando a necessidade de criticidade e a 
criatividade dos alunos nos cursos a distância.

Um interessante conceito de “polidocência” é exposto por MILL (2012, p.68) quando 
no trato desta modalidade de educação a distância, como uma nova forma de divisão do 
trabalho pedagógico. Numa relação entre professor coordenador da disciplina, do professor 
que prepara o material de estudo, ou conteudista, e o professor -tutor, que tem ligação 
direta com os alunos, genericamente, seria uma docência coletiva, “pressupondo uma 
equipe colaborativa e fragmentada, em que cada parte é realizada por um trabalhador 
distinto”.
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O que corrobora a ideia de que em EaD a docência não é um empreendimento 
individual, em grande parcela por causa da complexidade das tecnologias nas quais se 
apoia o trabalho virtual (MILL, 2012, p.30), e desta forma, ratifica que o docente virtual, 
um sujeito integrante de um coletivo, é um elemento imprescindível no trato das relações 
professor-professor-tutores-tutores-alunos-alunos-professores, em uma comunicação de 
“todos-todos”.

6 | CONSIDERAÇÕES FINAIS

Independente da depreciação profissional atribuída ao docente tutor, ele desempenha 
um papel imprescindível no ensino-aprendizagem na Educação online, sendo, antes de tudo, 
o papel ocupado por um professor, que ao longo de sua trajetória docente, vem aprimorando 
maiores habilidades para o seu desempenho no ambiente virtual. Ele é profissional 
que amplia cada vez mais o seu repertório de estratégias pedagógicas, sinalizando o 
despontar de novos saberes docentes, novos comportamentos de aprendizagem e novas 
racionalidades, além de novas relações de trabalho.

Após análise da pesquisa, podemos afirmar que sob a ótica deste grupo de cursistas, 
fica claro que o tutor desempenha um papel fundamental na esfera de acompanhamento 
virtual, sendo a ele atribuído mérito e importância, não somente no momento da realização 
das atividades, como também quando atua no contexto da motivação, ao incentivar os 
alunos quando estes se apresentam desanimados para continuar no curso. Um verdadeiro 
desafio que deve ser encarado por todos na EaD é a evasão dos discentes, motivada, 
em grande medida, pelo desânimo em continuar o curso, por achar que não está sendo 
acompanhado ou visto por todos.

A pesquisa revelou que o tutor é aquele que articula o desenvolvimento virtual na busca 
de saberes, possibilitando a construção coletiva de novos olhares sobre o conhecimento, 
através da organização de fóruns de debates e do incentivo à participação em chats . Neste 
sentido, acreditamos que o despertar da reflexão crítica entre os participantes virtuais seja 
o grande desafio da função docente representada, neste caso, pelo tutor.

Independente da falta de status e do reconhecimento do profissional de Educação a 
Distância, no caso em especial dos tutores, é necessário analisar o trabalho desenvolvidos 
por esses docentes, que, além das dimensões motivacionais para a construção dos 
conhecimentos, os respondentes destacaram ainda a importância do tutor na abordagem 
metodológica da Educação a Distância, ou seja, na parte mais operacional de como buscar 
as informações e executar tarefas dentro do novo ambiente virtual.

Por ser dinâmica e complexa, nós ainda estamos por entender diversos aspectos que 
fazem parte dessa educação a distância. É importante também enfatizarmos também que 
o campo da EaD no Brasil é muito extenso, e ainda necessita de pesquisas que aprofundem 
essa temática sob óticas e espaços distintos. Não obstante, no cenário da tutoria muito 
temos ainda que caminhar no sentido de melhorarmos a capacitação dos tutores e de 
elevarmos essa profissão ao seu devido prestigio.
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Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNCAP); E-mail para 
contato: bertilia_chaves@hotmail.com

Giovana da Silva Cardoso: Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
de Janeiro – IFRJ; Graduação em Matemática pelo Centro Universitário de Barra Mansa e graduação 
em Pedagogia pela Fundação Rosemar Pimental – FERP; Mestrado Profissional em Ensino em Ciências 
da Saúde e Meio Ambiente pelo Centro Universitário de Volta Redonda – UNIFOA; Grupo de pesquisa: 
PIVICT 2017-108 Educação Inclusiva; E-mail para contato: giovana.cardoso@ifrj.edu.br.

Gustavo Luiz Gava: Professor na Universidade Positivo e Centro Universitário Opet (UP e UNIOPET); 
Graduação em Filosofia pela Faculdade de Administração, Ciências Educação e Letras. Mestrado em 
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Filosofia da mente pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná; Doutorado em Filosofia da Mente 
pela pontifícia Universidade Católica do Paraná com período sanduíche na Universidade do Porto, 
Portugal. E-mail para contato: gustavoluizgava@hotmail.com

Hercules Guimarães Honorato: Mestre em Educação pela Universidade Estácio de Sá (UNESA), na 
linha de pesquisa de Políticas Públicas e Gestão, ano de conclusão 2012. Doutor e Mestre em Política 
e Estratégia Marítimas pela Escola de Guerra Naval (EGN), anos de conclusão, respectivamente, 2007 
e 1999. Especialista em Logística e Gestão Internacional pelo Instituto COPPEAD de Administração, 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), anos de conclusão, respectivamente, 2009 e 2007. 
Especialista em Docência do Ensino Superior pelo Instituto a Vez do Mestre (IAVM), da Universidade 
Cândido Mendes (UCAM), ano de conclusão 2008. Bacharel em Ciências Navais, com habilitação 
em Administração de Sistemas, pela Escola Naval, ano de conclusão 1982. Integrante do Corpo 
Permanente da Escola Superior de Guerra (ESG) de 2009 a 2012, retornando à instituição em nov. 
de 2017. Professor dos Cursos de Altos Estudos de Política e Estratégia (CAEPE) e do Logística e 
Mobilização Nacionais (CLMN). Professor da Escola Naval de 2012 a out. de 2017 das Disciplinas de 
Metodologia da Pesquisa e Introdução à Logística Naval.

Iomara Albuquerque Giffoni: Professor da Universidade: CEFET/MG; Membro do corpo docente 
da Graduação em Administração pela Universidade CEFET/MG; Mestrado em Turismo e Hotelaria pela 
Universidade do Vale do Itajaí; Doutorando em Educação pela Pontifícia Universidade Católica de 
Minas Gerais; Pós Doutorado em Metodologia do Ensino Superior pelo CEPEMG; Grupo de pesquisa: 
AVACEFE.

Ivana Cristina Vieira de Lima: Professor da Universidade Estadual do Ceará (UECE); Graduação em 
Enfermagem pela Universidade Federal do Ceará; Mestrado em Enfermagem pela Universidade 
Federal do Ceará; Doutorado em Enfermagem pela Universidade Federal do Ceará; Grupo de pesquisa: 
Grupo Educação, Tecnologia e Saúde – GETS (UFC).

José Geraldo Pedrosa: Professor da Universidade: CEFET-MG; Membro do corpo docente do 
Programa de Pós-Graduação em Educação Tecnológica do Centro Federal de Educação Tecnológica 
de Minas Gerais – CEFET-MG; Graduação em Ciências Sociais pela Universidade do Estado de Minas 
Gerais; Mestrado em Educação pela Universidade Federal de Minas Gerais; Doutorado em Educação: 
História, Política, Sociedade pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo; Pós Doutorado pela 
Universidade Federal de Minas Gerais. 

Josiane Faganello: Professora da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) - RS; Graduação 
em Farmácia pela Universidade Federal de Santa Maria (UFSM); Especialização em Planejamento, 
Implementação e Gestão da Educação a Distância pela Universidade Federal Fluminense (UFF); 
Doutorado em Biologia Celular e Molecular pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS); 
Grupo de pesquisa: Alfabetização Científica em Ciências Morfológicas e Promoção da Saúde - UFSM; 
E-mail para contato: jfaganello@gmail.com 

Juliano Ribas Ignêz: Professor da Universidade FACULDADE DO PANTANAL - FAPAN- MT; Graduação 
em   Ciências Biológicas pela Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT; Mestrado em 
Ecologia e Conservação da biodiversidade  pela Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT; E-mail 
para contato: rybasbiologo@hotmail.com
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Julio Candido de Meirelles Junior: Professor da Universidade Federal Fluminense; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Políticas Públicas e Desenvolvimento (PGPPD) 
da Universidade Federal Fluminense; Graduado em Ciências Contábeis pela Universidade Presidente 
Antonio Carlos; Especialista em Planejamento, Implementação e Gestão da EAD pela Universidade 
Federal Fluminense; Mestrado em Ciências Contábeis pela Universidade Vale do Rio Verde; Doutorado 
em Ciência, Tecnologia e Inovação pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro; Líder do Grupo 
de Pesquisa: Análise de Risco em Controladoria Estratégica – ARCONTE.

Júlio Cézar Merij Mário: Licenciado em Sistema de Informação - Pedagogia - Matemática - 
Mestre em Educação (Tecnologias e Educação à Distância) - Especialista em Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem. Doutorando em Tecnologias Educacionais à Distância pelo Massachussets Institute 
of Technology (MIT) - Cambridge, Massachusetts, USA.

July Grassiely de Oliveira Branco: Doutoranda do Programa de Pós-graduação em Saúde Coletiva 
da Universidade de Fortaleza (UNIFOR);  Graduação em Enfermagem pelo Centro Universitário 
Filadélfia (UNIFIL);  Mestrado em Saúde Coletiva pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR);  Bolsista 
da Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNCAP); E-mail para 
contato: julybranco.upa@gmail.com

Karina Fernanda da Silva: Tutora da Universidade Federal de São João Del Rey;  Graduação em 
Administração pelo Centro Universitário de Belo Horizonte – UNI-BH;  Mestrado em Educação 
Tecnológica pelo Centro Federal de Minas Gerais – CEFET-MG; Doutoranda em Administração pela 
Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG; Grupo de pesquisa: NIPE-LOG (Núcleo Interdisciplinar 
de Pesquisa e Extensão em Logística). 

Karina Zanoti Fonseca: Nutricionista, mestre em Ciências Farmacêuticas, doutora em Bioquímica 
Agrícola pela Universidade Federal de Viçosa. Professora Adjunta II na Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia. Principais áreas: Flavonoides, Desenvolvimento de produtos, Inovação 
Tecnológica, Alimentação Coletiva e Ciência dos Alimentos. Principais linhas de pesquisa: Química 
de Produtos Naturais, Substâncias Bioativas em Alimentos, Desenvolvimento de Novos Produtos, 
Alimentação Coletiva e Gestão de Unidades de Alimentação e Nutrição. É vice líder do Grupo de 
Pesquisa no CNPq: Bioprodutos e processos aplicados à Nutrição Humana (BIONUTRI).

Kyrleys Pereira Vasconcelos: Possui graduação em licenciatura plena em Matemática pela 
Universidade Vale do Rio Doce (2004), graduação em Pedagogia (2012) e mestrado em Educação 
pela Universidade Federal de Minas Gerais (2011). Atualmente é professora da Universidade 
Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri - Campus JK. Professora colaboradora do Programa 
de Pos graduação em Educação -PPGED/UFVJM.Coordenadora do Comitê Gestor Institucional de 
Formação Inicial e Continuada de Profissionais de Educação Básica (COMFOR/UFVJM); Coordenadora 
do curso de Especialização em Educação do Campo: práticas pedagógicas (UFVJM); Coordenadora 
do curso de Aperfeiçoamento em educação do campo: práticas pedagógicas; Coordenadora de 
Tutoria e do Estagio Supervisionado na DEAD/UFVJM . Tem experiência na área de Matemática, 
atuando principalmente nos seguintes temas: educação do campo, educação matemática, práticas 
de numeramento e etnomatemática e práticas pedagógicas. Membro do Grupo de Estudos sobre 
Numeramento -UFMG; Membro do Grupo Interinstitucional de Pesquisa em Educação Matemática e 
Sociedade- UNISINOS; Membro do grupo de Estudo e Pesquisa em Currículos, Culturas e Sujeitos do 



Desafios e Estratégias para a Educação a Distância Sobre os Autores 356

Campo e da Cidade; E-mail: kvasconcelos81@gmail.com

Leandro Sodré Barreto: Possui graduação em Física pela Universidade Federal da Bahia (2003). 
Atualmente é professor do Instituto Federal da Bahia. Tem experiência na área de Ensino de Física e 
suas Tecnologias, com ênfase em instrumentação em Física e Ensino à distância. Possui experiência em 
Teoria Geral de Partículas e Campos, além de experiência em ensino de graduação para engenharias, 
atuando principalmente nos seguintes temas: Física Geral, controle e automação, Ensino à distância, 
desenvolvimento, metalurgia, fluxo de dados e controle.

Leila Valderes Souza Gattass: Professor da Universidade:  Universidade do Estado de Mato Grosso; 
Faculdade de Ciências da Saúde; Coordenadora do Curso de Ciências Biológicas – DEAD\UAB\
UNEMAT; Graduação em Ciências Biológicas pela Universidade do Estado de Mato Grosso –UNEMAT; 
Mestrado em Educação pela Universidade Federal de Mato Grosso –UFMT; Doutorado em Educação 
em Ciências e Matemática – REAMEC – pela Universidade Federal de Mato Grosso – UFMT; E-mail para 
contato:  leila.v.gattass@gmail.com 

Lidiane Goedert: Professora da Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC; Membro do 
corpo docente do Centro de Educação a Distância da UDESC;  Graduação em Ciências Biológicas 
pela Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC; Mestrado em Educação Científica e Tecnológica 
pela  Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC; Doutoranda em Ciências da Educação, na 
Especialidade Tecnologia Educativa, pela Universidade do Minho em Portugal; Grupo de pesquisa: 
Educação e Cibercultura; E-mail para contato: lidiane.goedert@udesc.br

Liliane Rodrigues de Araújo: Pedagoga - Doutoranda em Ciências Pedagógicas pela Universidad de 
Ciencias Pedagógicas “Enrique José Varona” - La Habana, CU.

Luiz Henrique Gomes Saraiva: Tutor EAD na Universidade Federal de São João Del Rei; Membro 
do Corpo docente do curso de Administração Pública a Distância na Universidade Federal de São 
João Del Rei; Graduado em Administração de Empresas pela Universidade Federal de São João Del 
Rei; Especialista em Educação a distância pela Faculdade SENAC – Minas; Especialista em Gestão 
Estratégica de Pessoas pela Universidade Federal de São João Del Rei. 

Mara Lúcia Ramalho: Professora Adjunta da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri - UFVJM, lotada na Diretoria de Educação a Distância (DEAD). Doutora em Educação pela 
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, PUC/MG(2016); Mestre em Educação: Psicologia da 
Educação pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, PUC/SP (2006); formação em pedagogia 
pela Universidade do Estado de Minas Gerais, UEMG/ Faculdade de Filosofia e Letras de Diamantina- 
FAFIDIA (1997). Professora do Programa de Pós-graduação em Educação (Mestrado profissional) com 
atuação na linha de pesquisa: Educação, sujeitos, sociedade, história da educação e políticas públicas 
educacionais. Prioriza as discussões sobre as temáticas: políticas públicas; educação a distância; 
educação, cidadania, direitos humanos e gestão de instâncias (municipal, estadual e federal) e 
instituições escolares. Vice-coordenadora do Comitê Gestor Institucional de Formação Inicial e 
Continuada de Profissionais do Magistério da Educação Básica da UFVJM; E-mail: mararamalho03@
yahoo.com.br

Márcio Luiz Carlos de Morais: Doutorando do Programa de Pós-graduação em Administração 
Pública do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa (ISCSP-
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ULisboa); Graduação em Informática pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR); Mestrado Profissional 
em Computação Aplicada pela Universidade Estadual do Ceará (UECE); E-mail para contato: 224559@
iscsp.ulisboa.pt

Maria Inês Pereira Guimarães: Técnica em Assuntos Educacionais da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ); Graduação em Pedagogia pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ); 
Mestrado em Políticas Públicas para Juventude na Educação de Jovens e Adultos pela Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro (UERJ); Orientadora de Trabalho Final de Curso e Tutora da 
Universidade Aberta do Brasil, polo na Universidade Federal Fluminense (UFF - RJ); Professora do 
Ensino Fundamental para Educação de Jovens e Adultos da Secretaria de Educação do Município do 
Rio de Janeiro/RJ. E-mail para contato: ines@iesc.ufrj.br

Maria Lucijane Gomes de Oliveira: Graduação em Pedagogia pela Universidade Federal do Ceará 
(UFC); Mestrado em Educação pela Universidade Federal do Ceará; Grupo de pesquisa: Avaliação e 
Gestão Educacional - GPAGE (UFC).

Maura Vello: Professora na Universidade Positivo (UP); Graduação em Ciências Econômicas pelo 
Centro Universitário Franciscano do Paraná. Mestrado em Organizações e Desenvolvimento pelo 
Centro Universitário Franciscano do Paraná; E-mail para contato: mauravello@gmail.com

Milena Marcintha Alves Braz: Professora da Faculdade da Grande Fortaleza (FGF); Membro 

do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Avaliação de Políticas Públicas da 
Universidade Federal do Ceará (UFC); Graduação em Ciências Sociais pela Universidade de 
Fortaleza (UNIFOR);  Mestrado em Sociologia pela Universidade Federal do Ceará (UFC);  
Doutorado em Sociologia pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Grupo de pesquisa: 
Laboratório de Estudos Avançados em Desenvolvimento Regional Sustentável (LEADRS) da 
Universidade Federal do Ceará (UFC); E-mail para contato: milena@virtual.ufc.br

Mônica Nascimento e Feitosa: Professora da Universidade Estadual de Montes Claros/Unimontes; 
Professora de Educação a Distância (EaD) junto ao CEAD/Unimontes no PNAP/Administração Pública; 
Graduada em Direito (1992) e Ciências Contábeis (2000), ambas pela Unimontes; Especialista em 
Auditoria e Controladoria Pública; Mestrado em Desenvolvimento Social/PPGDS/Unimontes (2010 
a 2012); Doutoranda em Desenvolvimento Social/PPGDS/Unimontes (2015 a 2019); Integrante do 
Grupo de Estudo e Pesquisa em Contabilidade/GEPEC; Coordenadora do Projeto de Extensão NASC/
Unimontes.

Morgana de Abreu Leal: Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
de Janeiro – IFRJ; Licenciatura em Letras Português/Inglês pela Faculdade CCAA; Especialização em 
Designer Instrucional para a EaD Virtual pela Universidade Federal e Itajubá, e em Planejamento, 
Implementação e Gestão da EaD pela Universidades Federal Fluminense – UFF; Mestrado em Letras 
pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ; Grupo de pesquisa: Núcleo de Estudos 
Língua(gem) em Uso e Cognição – NELUC (UERJ); E-mail: morgana.leal@ifrj.edu.br.

Naiana Alves Oliveira: Professor da Faculdade Paulista de Serviço Social, FAPSS/SP; Graduação em 
Enfermagem e Obstetrícia pela Universidade Federal de Pelotas (UFPel); Mestrado em Enfermagem 
pela Universidade Federal do Rio Grande; Doutorado em Ciências da Saúde pela Universidade 
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Federal de Pelotas; Grupo de pesquisa: Enfermagem, Saúde Mental e Saúde Coletiva da Faculdade 
de Enfermagem (UFPel).

Neide Borscheid Mayer: Professora no Centro Universitário Internacional (UNINTER); Graduação em 
Graduação em Ciências Contábeis pela Universidade Federal de Santa Maria; Mestrado em Engenharia 
de Produção pela Universidade Federal de Santa Maria; E-mail para contato: bneide@gmail.com

Noeli Antônia Pimentel Vaz: Professora da Universidade Estadual de Goiás na modalidade presencial 
no Câmpus de Anápolis de Ciências Exatas e Tecnológicas, e na modalidade a distância, pelo Centro 
de Ensino e Aprendizagem em Rede – CEAR/UEG. Graduação em Tecnologia em Processamento de 
Dados. Universidade Estadual de Goiás, UEG, Brasil. Mestrado em Engenharia de Produção e Sistemas. 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás, PUC GOIÁS, Brasil. Projeto de pesquisa: A Mineração de 
Dados aplicada a avaliação da influência da mediação do tutor nos cursos de graduação em EaD do 
CEAR-UEG.

Paulo Jorge De Oliveira Carvalho: Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo (IFSP); Membro do Programa de Pós-Graduação em Educação: História, Política, Sociedade 
da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUCSP); Graduação em Psicologia pela Universidade 
Paulista; Mestrado em Educação: História, Política, Sociedade pela Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo (PUCSP); Doutoramento em Educação: História, Política, Sociedade pela Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (PUCSP), com bolsa de Doutorado Sanduíche no Exterior oferecida 
pela CAPES para estágio realizado na Universidade de Lisboa (UL); Bolsista do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq); E-mail para contato: paulo.jorge@ifsp.edu.br

Pollyana dos Reis Pereira Fanstone: Coordenadora de curso de Licenciatura em Computação do 
CEAR/UEG; Graduação em Ciência da Computação. Pontifícia Universidade Católica de Goiás, PUC 
GOIÁS, Brasil. Mestrado em Educação (Conceito CAPES 4). Pontifícia Universidade Católica de Goiás, 
PUC GOIÁS, Brasil. Grupo de pesquisa: A Mineração de Dados aplicada a avaliação da influência da 
mediação do tutor nos cursos de graduação em EaD do CEAR/ UEG. EGESI - Estratégia em Gestão, 
Educação e Sistemas de Informação.

Priscila Costa Santos: Doutoranda no Programa de Educação: Currículo da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo. Mestre pelo Programa de Pós - Graduação em Psicologia do Desenvolvimento 
Humano e Saúde do Instituto de Psicologia da Universidade de Brasília. Especialista em Educação pelo 
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - SENAC. Graduada em Pedagogia pela Universidade 
de Brasília. No contexto acadêmico, desenvolveu trabalhos sobre Educação a Distância, Formação 
de Professores e Professores-tutores para Educação a Distância, Tecnologias da Comunicação e 
Informação e Educação; e Análise de Redes Sociais na Educação. Possui experiência em Educação, 
com ênfase em Educação a Distância, como Coordenadora, Supervisora, Professora-tutora, 
desenvolvimento de atividades de planejamento e execução de cursos presenciais e a distância, 
revisão pedagógica de conteúdos e Designer Instrucional, em Instituições como: Universidade Aberta 
do Brasil (UAB/UnB), Coordenadoria de Capacitação (Procap/UnB), Centro de Educação a Distância 
(CEAD/UnB), Programa de Estudos e Atenção às Dependências Químicas (PRODEQUI/UnB) e Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR). 

Rafael Bittencourt Vieira: Graduado em Engenharia de Pesca e mestrando em Ciência 
Animal pela Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Interesse na área da Genética 
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de organismos aquáticos e produção animal. Foi bolsista no laboratório de genética do 
Nepa na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Possui área de interesse baseada 
principalmente nos seguintes temas: Genética, Dinâmica de Populações, Produção animal, 
Propriedade intelectual e Tecnologia aplicada a atividades de pesquisa na área de Engenharia 
de Pesca.

Rita de Cássia de Souza Soares Ramos: Professora da Universidade Federal de Pelotas – UFPel; 
Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos; Mestrado 
em Ensino de Ciências e Matemática pela Universidade Luterana do Brasil; E-mail para contato: 
ritamatematica@gmail.com 

Rosalva Pereira De Alencar: Professor da Universidade do Estado de Mato Grosso; Faculdade 
de Educação e Linguagem, na disciplina de Estágio Supervisionado, no Curso de Pedagogia; 
Graduação em Pedagogia pela Universidade do Oeste Paulista – UNOESTE; Mestrado em Educação 
pela Universidade Católica Dom Bosco – UCDB; Doutoranda em Educação pelo Programa de Pós 
Graduação em Educação da Universidade Federal de Mato Grosso. Linha de Pesquisa: Organização 
escolar, Formação e Práticas Pedagógicas; E-mail para contato: rosalvalencar@gmail.com

Roselaine Ripa: Professora da Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC; Membro do corpo 
docente do Centro de Educação a Distância da UDESC; Graduação em Pedagogia pela Universidade 
Federal de São Carlos - UFSCar; Mestrado em Educação pela Universidade Federal de São Carlos - 
UFSCar; Doutorado em Educação  pela  Universidade Federal de São Carlos - UFSCar; Grupo de 
pesquisa: Líder do Nexos: Teoria Crítica e Pesquisa Interdisciplinar – Sul; E-mail para contato: roselaine.
ripa@udesc.br

Rosemery Celeste Petter: Professora Adjunto III da Universidade Federal de Mato Grosso; Graduação 
em Pedagogia pela Faculdade de Filosofia Imaculada Conceição/ UFSM; Mestrado em Educação pela 
Universidade Federal de Mato Grosso; Doutoranda em Educação na Linha de Pesquisa “Organização 
Escolar, Formação e Práticas Pedagógicas”; Grupo de pesquisa: Laboratório de Estudos sobre 
Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação – LêTece; E-mail para contato: rosypetter@
gmail.com

Rozane da Silveira Alves: Professora da Universidade Federal de Pelotas – UFPel; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática da Universidade Federal 
de Pelotas; Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade Católica de Pelotas; 
Graduação em Engenharia Industrial pela Universidade Federal do Rio Grande; Mestrado em 
Ciências da Computação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Mestrado em Educação 
pela Universidade Federal de Pelotas; Doutorado em Educação pela Universidade Federal de Pelotas; 
E-mail para contato: rsalvex@gmail.com  

Sálvio de Macedo Silva: Professor Associado I da Universidade Federal de São João del-Rei – UFSJ; 
Graduado e mestre em Administração pela Universidade Federal de Lavras; Membro do Conselho 
Universitário - CONSU-UFSJ; Representante da Universidade Federal de São João del-Rei - UFSJ nos 
conselhos de gestão das seguintes Unidades de Conservação: Conselho Consultivo do Monumento 
Natural Estadual Serra do Gambá com sede no município de Jeceaba - MG, e Conselho Deliberativo do 
Parque Ecológico Municipal da Serra do Lenheiro com sede em São João del-Rei – MG; Representante 
da Universidade Federal de São João del-Rei - UFSJ no Comitê da Bacia Hidrográfica Vertentes do Rio 
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Grande; Pesquisador do Centro de Estudos em Gestão Ambiental e Sustentabilidade.

Sérgio Rodrigues de Souza: Doutor em Ciências Pedagógicas pela Universidad de Ciencias 
Pedagógicas “Enrique José Varona” - La Habana, CU. Pós-Doutorando em Psicologia Social pela 
Universidad Argentina John Fitzgerald Kennedy - Buenos Aires, AR.

Sheyla Mara Coraiola: Professora na Universidade Positivo (UP); Graduação em Tecnologia em 
Eletrotécnica Universidade Tecnológica Federal do Paraná;  Mestrado em Mestrado em Educação 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná; E-mail para contato: sheyla.coraiola@gmail.com
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